
















CH’s









Principais cursos d’água da porção mineira da Bacia Hidrográfica do Rio 



–





















adensamento populacional e com corpos d’água com baixa capacidade de 





Enquadramento dos corpos d’água em classes;





• Escassez de disponibilidade, ou seja, a falta de água com qualidade aceitável para 

• Escassez econômica devido à falta de 



se conhecer as condições encontradas nos principais cursos d’água, por meio dos 







paralelos 15º39’ e 18º36’S e os meridianos 39º50’ e 43º48’W, com orientação 





–



povoado, vários outros surgiram ao longo dos principais cursos d’água da região, até 

fundiária baseada em lavouras de subsistência. “No começo do século XX, 20 novos 

extensiva sua base econômica.” (p.12).













São os municípios que abrangem áreas nestas CH’s que serão considerados para 



http://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=45183&comp=&ano=2009


http://www.ibge.gov.br/


http://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=45183&comp=&ano=2009


–

–

http://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=45183&comp=&ano=2009






Principais cursos d’água da porção mineira da Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha



domínio da União, que englobam corpos d’água que





uma vez que alguns cursos d’água superficiais apresentam regime temporário 
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do Arqueano e Proterozóico Médio e Superior. “Entretanto, em vastas áreas, foram 

material vem sendo submetido à instabilidade tectônica [...]” (Ferreira, 2007, p. 60), o 











— —

Francisco, constituindo em Minas Gerais, “um conjunto de terras altas, com forma de 

sul e convexidade orientada para oeste.” (p.41).

























Leme do Prado, Novorizonte, Olhos d’Água, Padre Carvalho, 



Olhos d’água







–









Olhos d’água













a saúde humana e animal, e, se escoado para cursos d’água, compromete a ictiofauna 



acompanhamento das condições dos corpos d’água, assim como a criação e 







A’s. Logo depois, alguns índices foram 

evidente de um curso d’água (Meireles, 2007).



–



2017). Como menciona Calmon, Ferreira e Rosa (2020), os cursos d’água sofrem 

desenvolvido por Carlson (1977) é um dos mais utilizados pelos limnólogos − 

se citar os autores Leal (2006), Vilar (2009), Oliveira (2009), entre outros −, 



entre os parâmetros de fósforo total, clorofila “a” e transparência da água (através da 



corpos d’água, propicia um crescimento 







a retificação de um curso d’água intensifica a velocidade do escoamento superficial.

automática relativos à vazão e ao fluxo residual dos corpos d’água, com as 

https://ecosistemas.meioambiente.mg.gov.br/portalseguranca/login


pode ser utilizada em um curso d’água. No Brasil, essas vazões estão relacionad

a maior vazão que pode ser regularizada em um curso d’água. A estimativa da vazão 



do tempo, em um curso d’água, independente se for períodos de seca ou de chuva. É 

hidrográficas mineiras, exceto para as CH’s Rio Pará, Rio 



órgão gestor para a captação de água ou realização de intervenções no curso d’água 

A outorga de direito de uso de recursos hídricos tem como objetivos “[...] 

eitos de acesso à água”, conforme disposto no Art. 11 da Lei Federal n° 9.433 

estar vinculada a estudos referentes ao “balanço entre disponibilidades e demandas 

”













nto e Gestão (UPGRH’s), atualmente 

denominadas Circunscrições Hidrográficas (CH’s), como já mencionado 

36 CH’s, 33 contam com seu Plano Diretor de Recursos Hídricos e as 

































, 2020) conceituam o termo como a “vulnerabilidade 

intensivo da água”. De acordo com Garrick e Hall (2014 apud Moura 

• Perigo: Fenômenos com potencial de causar danos ou prejuízos 

• Exposição: Pessoas, meios de subsistência, 

• Vulnerabilidade: Propensão a sofrer danos. (Garrick e Hall, 2014 apud 

















– –





–

contribuição hidrográfica, cursos d’água, escala 1:100.000 (Hidroweb

–

–



–





D’ÁGUA
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facilidades e limitações dos IQA’s disponíveis, para que se possa fazer uma seleção 

–

–



90 < IQA ≤ 100

70 < IQA ≤ 90

50 < IQA ≤ 70

25 < IQA ≤ 50

IQA ≤ 25



Concentração ≤ 1,2 P

1,2 P < Concentração ≤ 2 P

http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=8151
http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=8151


IET ≤ 47
47 < IET ≤ 52

52 < IET ≤ 59

59 < IET ≤ 63

63 < IET ≤ 67











Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑𝑒 𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝐻í𝑑𝑟𝑖𝑐𝑎 (𝐼𝐷𝐻) =  𝑂𝑓𝑒𝑟𝑡𝑎 𝐷𝑒𝑚𝑎𝑛𝑑𝑎





𝑉 = (𝐼𝑄𝐴 + 𝐶𝑇 + 𝐼𝐸𝑇)3



caracterizada na classe “Muito ruim”, ao passo que, quanto mais próximo de 1,0, a 

“Excelente” e maior é a qualidade. Segue Tabela 

Excelente (90 < IQA ≤ 100)

(70 < IQA ≤ 90)

(50 < IQA ≤ 

(25 < IQA ≤ 50)

Muito ruim (≤ 25)

Baixa (≤ 20% acima do limite legal)

Média (> 20% e ≤ 100% acima do limite legal)

Ultraoligotrófico (≤ 47)

Oligotrófico (47 < IET ≤ 52)

Mesotrófico (52 < IET ≤ 59)

Eutrófico (59 < IET ≤ 63)

Supereutrófico (63 < IET ≤ 67)



≤ 3 m

≤ 6

≤ 9

≤ 12



𝑉 =  (𝐷𝐴𝑆 + 𝑄𝐴𝑆)2
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se destinam, não retornando diretamente ao corpo d’água, assim como ocorre em 
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da em um curso d’água em 

CURSO D’ÁGUA





D’ÁGUA

CURSO D’ÁGUA







CURSO D’ÁGUA

CURSO D’ÁGUA







’s) e da Hidrelétrica Santa Marta ao longo do 

CURSO D’ÁGUA







CURSO D’ÁGUA

CURSO D’ÁGUA









CURSO D’ÁGUA

CURSO D’ÁGUA



















–





–







–

𝐼𝐷𝐻 =  4.249.476.00071.271.360 =  59,62





a ao longo dos cursos d’água, visto que atividades como 
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Muito baixa (≤ 3 m



–





–









3,0 +  1,52 = 2,253,0 +  1,02 = 2,02,0 +  1,52 = 1,752,0 +  1,02 = 1,51,0 +  1,52 = 1,251,0 +  1,02 = 1,0









, tanques de pedra e bomba d’água popular 
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–
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